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MANUEI1 VIRGÍNIO PIRES

"Bases " cr-istãs
! t

.•

durna ordem nova"
Encerrou-se no (¡ltimo dia 2 I a II Semana Social Por

tuguesa, re�lizada com enorme brilho na. histórica cidade
de Coimbra. Já pelas ilustres individualidades que nela to

maram parte; já pela substância e oportunidade dos te

mas apresentados; já pela sua extensa repercussão no es

trangeiro, mormente nesta epoca cheia de sobressaltos e

preocupações de toda a ordem-e-o notabilissimo aconte

cimento, além de constituir uma pujante reafirmação do
nosso espírito católico, sempre fiel às grandes directrizes
de Roma, doéurnenta exuberanternente o esfôrço portu-

, guês no sentido de uma indispensável reconstrução social
do Mundo.

Em carta dirigida ao Dr. Fezas Vital, na qualidade de

presidente da Comissão Permanente das Semanas) reite
ra o Cardeal Maglione, Secretário de Estado do Sumo
Pontifice, o muito aprêço e paternal carinho com que Pio
XII observa os sucessivos fenómenos da nossa renovação
nacional, apoiada nos princípios indestrutiveis da Civili

zação de Cristo, que a Igreja impertercitamente defende e

sustenta.

-O Santo Padre-escreve o alto dignatário do Vati
cano-vê assim com especial complacência que o progra
ma desta segunda Semana: Bases cristãs duma ordem
nova} se inspira particularrnente nos discursos e rádio

-mensagens pontifícios, como que reflectindo a luz dos
mesmos no próprio enunciado das várias liç6es.

E, logo a seguir, o Cardia! Maglione diz: -Confia por
isso Sua Santidade que os temas, desenvolvidos com pru

- dente clareza e sincera fidelidade aos princípios do Sagra
do Evangelho por mestres insignes, hão-de marcar um

efectivo progresso na solução de tão graves problemas,
como são os que constituem o objecto da Segunda Sema
na Social Portuguesa.

,

No fundo, na sua causa primária, digàmo-lo, êsre ma

gno problema da «questão social» gira em redor de um

centro, que é de essência exclusivamente moral. Não po
de assim a Igreja, guia suprema de tôdas as fõrças católi
cas, deixar de interessar-se pela sua melhor solução, fa
zendo projectar no plano temporal a claridade inextingui
vel do Evangelho. Só em Cristo se aprende o verdadeiro
Amor, o verdadeiro espírito de justiça,

.

a verdadeira har
monia na vida humana de relação. Evitando-O, abstrain
do das suas leis, repudiando a verdade do Seu verbo infa
livel, cai-se fatalmente no mal e na desordem que carae

terisam as sociedades modernas.
A «Semana Social» há pouco encerrada, reflecte, por

consequência} o sinal de uma profunda recristianização
poriuguesa, sob a égide política e espiritual do Estado
Novo.

Bem hajam os seus promotores, pelas salutares e vigo
rosas lições que a todos proporcionaraml

Obras d� S� Uic�nt� d¢ Paula
Raparigas de bata branca, a

Cruz de Cristo e as iniciais de
Maria vão ser topadas nos cami
nhos de Portugal. Que fazem?
Pedem. Para quem?-Para as

'Obras de S. VIcente de Paula.
São por isso dignas mensageiras
da caridade, a gue ninguém
negará o seu óbulo. A sua atitu

de dignissima traduz uma idea

superior de altruísmo nitid amen
te cristão. Há 5 anos que empreen
deram a sua tarefa, com ouras,
não com palavras. Duas escolas,
uma de enfermagem, outra de
Economia doméstica, foram as

primeiras realizações, onde as au

las gratuitas, um dispensario,
uma creche e 12 médicos tornam

realidade tão bela idea.

O seu lema é: «aliviar o so

Irimento, e educar, levantar a

classe pobre o. Mas nada se íaz
sem meios, Até agora, mais de
r oo contes foram gastos em

obras de assistência. Estão, já
projectados os pavilhões- esco
las. Urge construi lós. Isso se

fará dentro em pouco. Tudo ser

virá de auxilio: uma simples es

mola em dinheiro, como qualquer
material de construção. De tão

pouco fará o grande coração por
tuguês uma gigantesca obra de
assistência cristã Eis porque to

dos compreenderão o significado
da bata branca

, da Cruz e das

Insignias que encontrem: indi
cam a superior idea da assistên
cia, sob o signo de Deus.

------------------------

Este número foi visado pe
la Delegação de Censura.

Director, Editor e Proprietário

No Círculo Cultural do Algarve
A coníerêndc do sÓ: ,

Dr. Alberto Uva sôbre

"Três poetas ingleses: três
processos poéticos. de com-

preender Portugal"
. o conferente começou por se

referir à pouca compreensão exis
tente entre portugueses e iogle
ses em matéria hterária e tudo
isto porque nós teimamos em'

desconhecer uma das mais ricas
literaturas do munde, sem dúvi
da a mais fértil em beleza ori

ginal.
Estuda, resumidamente, a psi

cologia do inglês; povo ensimes
mado, aparentemente indiferente,
mas no fundo sinceramente hu
mano e interessado pelos proble
mas de arte e de cultura. Refe
re-se à maneira simplista como,

por vezes, o português interpre
ta as coisas inglesas é documen
ta-se em autores nacionais e in-

gleses.
'

Considera, o inter-câmbio poé
tico como necessário para a me
lhor compreensão entre os povos
e pensando assim passará a es

tudar à maneira como três poe
tas ingleses nos compreenderam,
três sensibilidades diferentes em

presença do mesmo tema.

O primeiro poeta, é uma poe·
tisa_Elizabeth Barrett Browning.
Refere-se ao seu livro «Sonnets
from the Portuguese», titulo am

biguo que o obriga a cogitar na

sua razão de ser. Aventa várias

hipóteses, mais ou menos verosi

meis, e detem se na sugestão de
Jaime Cortezão sôbr e se haveria
sido influenciada a poetisa pelas
cartas de amor de Soror Maria
na. Segundo o conferente, depois
de cotejadas as obras nas passa
gens que mais se assemelhavam
conclue que não, pois só há iden
tidade de senrirnentos e não de

processos artistic es; iguais na

sinceridade porgue ambas amam,
vertendo iôda a essência intima

para o papel, mas, enquanto que
a nossa freira éapenas uma mu

lher gue ama, Elizabeth faz do
amor a sua própria arte.

Demora-se depois o conferen
te na análise de passi veis influên
cias camoneanas nesta obra e

chega à conclusão que Elizabeth
conhecia mala nosso poeta, pois
aperias sabia dêle os versus em

que €,Ste cantava Catarina de
At aide e não os que êle a incri

mina; a não ser assim, ela não
se julgaria Catarina e hão falia
do seu apaixonado, mais tarde
seu marido, o seu Camões. De

pois de algumas consider-ações
sôbre a origem do titulo desta
sua obra, o conferente acaba por
concluir que Portugal para Eli
zabeth era os amores de Camões
por Catarina, sendo esta a maior

poetisa de Portugal e Camôes,
o estimulo, a ratão de ser da sua

poesia, aquêle que a transporta
va à esfera inteligível onde exis
te o sumo bem, a suma beleza e

a suma-verdade.
O segundo poeta a tratar foi

Byron.
Aqui o conferente começa por

citar algumas passagens de es

critores portugueses sôbr e as

opiniões expressas por êste poe
ta na sua obra o «Childd Harold»
no que respeita a Portugal. Na
opinião do conferente, Byron só

pode ser estudado deterrninado
o ambiente histórico em que o

'fil'4'i'1!&ikh m

No passado domingo 'foi alvo
duma justa e significativa home
nagem o nosso querido Director.
A sua -excessiva modéstia tem

-no levado a tomar a atitude de,
por diversas vezes, não ter per
mitido a publicação no jornal de
factos gue se relacionern com a

sua vida' pública e particular
guando pela fôrça das circuns
tâncias e les' mereçam elogiosas

, referências.

Porém, a homenagem gue por
urn grupo de amigos lhe foi pres-'
rada no passado dia 28 de Mar
ço, na Sala das Sessões da San
ta Casa da Misericórdia de Ta>
vira, quer pelo seu alto significa
do, quer pela manifestação pú
blica não pedia de forma alguma
passar desapercebida neste jor
nalp arque não só omitíamos uma

verdade como também um tacto
que ficará gravado para a poste
ridade porgue ele fará pane in
tegrante da história da própria
terra.

O Dr. Jaime Bento da Silva,
foi alvo duma brilhante manife s
tação por parte dos seus nume

.rosos amigos e como diz S. Ber
nárdo: - «Os verdadeiros bens
não são a rIqueza mas sim vir
tudes que a consciência leva con

sigo para com elas formar O

seu eterno tesouro».
O desvelado carinho e o acria

solado amor que o Dr. Jaime
Silva tem pôsro há anos no de

sempenho das funções de Prove
dor da Santa Casa da Misericór
dia dt: Tavira, grangearam-lhe,
além das simpatias pessoais com

que sempre contou nesta terra,
a admiração e a estima de todos
os seus conterrâneos bons tavi
rense s.

Desempenhar durante mais de
uma década de anos o extenuan

te cargo de médico assistente e

Provedor do hospital sem inte
ress es de qualquer ordem mate

rial tendo 'unicamente em vista
a prática do bem, é meritório e,
porque a sua acção era digoa de

aplauso, resolveu um grupo me
amigos prestar-lhe uma manifes
ração pública, isto é, colocar-lhe
o seu retrato na sala das sessões
da Santa Casa da Misericórdia.
Isto não repr-esenta mais do que
um gesto de gratidão para quem
tantos esforços e carinhos tem

dispensado á causa dos que so

frem, dos desamparados da sane.

Um dia a ideia brotou e, co

mo fogo que se lança ao rastilho

era .conhe cida e aplaudida por
centenas de amigos. l,

Todas as demarches encetadas
para a manifestação foram trata

das no mais religioso silêncio.
Tudo se conseguiu: a fotografia,
a pintura e encadernação da pas
ta para a mensagem, sem que o

homenageado tievsse a mais le
ve sombra de desconfiança.
Amigos gue com ele convivem

diariamente nunca lhe deram a

entender nada sôbre tal assunto

pois conhecendo-lhe bem o fei
tio, sabiam quanto ele é contrá
rio a manifestações e que a mi
nima desconfiança poderia atirar
abaixo ideia tão altruista.

'

Tudo estava preparado para
19 de Março, dia da festa anual
do hospital mas, a casa encarre

gada da ampliação da fotografia,
por motivo de fôrça maior, não

ponde concluir a obra e então a

desejada manífestação foi adiada
para o dia 28.

* '*'

No dia 28 de Março, pelas 18
horas, a primeira tarde linda des
ta Primavera, os amigos do Dr.
Jaime Silva, que se elevavam a

mais duma centena, reuniram-se
na sala das sessões do Hospital
da Santa Casa da Misericórdia,
que estava gostosamente orna

mentada com lindos vasos de flo
res, estandartes das diversas
agremiações recreativas, etc.

A numerosa assistência corn

pletava-se com um grande nú
mero de senhoras, beneméritas
do Hospital, que quizeram com

a sua presença dar maior relevo
e brilho á interessante e carinho
sa manifestação.
O Sr. Dr. José Raimundo Ra

mos Passos, ilustre Presidente
da Câmara MuniCipal, tomou a

presidencia e abriu a sessão fa
zendo o elogio das qualidades do
homenageado, entregando -Ihe
uma artística pasta, encimada
com o distintivo da Misericórdia,
a qual continha a mensagem e as

assinaturas dos amigos promoto
res da simpática fesra,
Em seguida, uma garota filha

dum Empregado da Santa Gasa
'

da Misericórdia descerrou o re

trato, que se encontrava coberto
pela bandeira da cidade.
Todos estes actos foram coroa

dos por muitas palmas e aplau-
sos da assistência. I

O Presidente da Sessão deu

(CONCLut NA 3.8 PÁGINA)

poeta viveu. Demora-se na aná
lise do limiar do século XIX em

Portugal, época em que o poeta
nos visitou e verifica que, embo
ra a sua crítica fôsse por vezes

mordaz, muita atenuante havia

para justificar tal atitude. Traduz
e comenta as trinta estâncias re

ferentes ao nosso pais e proclI
ra sempre colocar se num ponto
de vista imparcial acabando por
concluir que Portugal para Byron
é a paisagem de Cintra e o con

vento de Mafra, povoada por uma
raça desprezivel de escravos. O
conferente lamenta não nos ter

Byron querido conhecer, pois en

centraria nas páginas da nossa

história e literatura motivos mais

que suficientes para desmentir
tal afirmação.
Por fim, chegamos ao terceiro

poeta=-Aubrey Bell, que no seu

livro «Poems from the Portugue
se» admiravelmente traduziu as

mais belas joias líricas da nossa

literatura.
O conferente estuda primeira

mente o tradutor como artista
da palavra, as suas relações inte
lectuais com o autor e é de opi
nião gue SÓ é capaz de traduzir
um poeta, respeitando-o, um ou

tro poeta. E conclue afirmando
que sentindo e pensando poeti
camente como um português l
Aubrey Bell adoptou, sem dúvi
da, o melhor processo de nos

compreender.

Deve ter-se realizado, ontem,
a conferência do escritor Carlos
Selvagem sôbre «Brasil e Africa

Portuguesa, expoentes da nacio
nalidade.
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Continúa

It lingua vinculo eterno •••
O erudito conferencista, brioso

Capitão e distinto escritor Nuno,
de Morais Beja, fez publicar «A

Língua Vínculo Eterno .•. � Lição
inaugural do ano lectivo de 1942-

·1943, na Escola Central de Sar

gentos, em 20 de Outubro de 1942.
Como padrão ressalta a enterne

cedora dedicatoria:
cA' memoria querida de minha

Mãe perenemente viva no meu

coração>.
As vinte e duas paginas consti

tuem, do principio ao fim, uma li
ção, um exemplo, um incitamen

to a cantar alto aos corações acor

dados para o grande amor patrio,
e a fazer despertar os qoe por
acaso possam jazer dormentes.
Portanto, dificil se torna esco

lher recortes para apresentar. To
davia, compre-me destacar alguns.
Porque a palavra Mãe é para

todos um simbolo sagrado, poden
do s6 a graça dessas tres letras

originar rasgos de heroismo e dar

forças para sofrer as maiores in

clemencias, desde que se gravem
em nossos peitos como talismã

inalteravel, transcrevo as seguintes
palavras do eminente orador.

«Para se poder amar a Patria,
carece-se de amar a nossa lingoa
com íntensídade»,

«Creio que para se cultivarem
as virtudes militares é mister, que
se cultive um laço qoe a todos

prende, nos liga, e êsse laço é a

língua qoe falamos, que devemos

amar, presar, e estimar, a nossa

língua, no dizer do escritor Fran

cisco Dias Gomes:

Lingua cuja suave melodia,
Cuja enchente fecunda de ex

.

J pressões,
Clara te jaz entre as viventes

linguas
!lÆais que todas ilustre.

cA lingua em que aprendemos
a balbuciar as primeiras palavras,
aquela em que, pela primeira vez,

quando meninos, pronunclamos a

doce palavra Mãe-a mais terna

palavra, o mais suave vocabulo,'
que podemos proferir e que re

presenta o maior amor que: nos

pode acalentar na vida.

éQuantos tiverem a infelicidade

de a perdet não podem deixar de

prenunciar esta palavra-Mãe
sem enternecimento, sem saudade)
sem dose maxima de carinho, sem
embevecimento, pIJrque esta pala
vra representa a maior dedicação,
a mais amigável dedicação e tera

nura, representa o maior amor,

mais firme, o amor mais índestru

tivel, o mais veemente que pode
acompanhar o homem, por mais

arreigadas dedicações, que possua.
........................... o • "

-Qual será a mulher, e Mãe

que possa Iêr estas frases de olhos

enxutosê!
Qoal será a Mãe, que ao medi

tar nesta devoção grandiosa de

amor filial, não sinta no intimo do

peito um estremecimento e orna

prece erguer-se ao infinito, no

anêlo de encontrar em seus filhos,
tamanha elevação de alma e pure
sa de sentir?!

Qual será a mulher sem conti
nuldade terrena, que não sinta a

dôr enorme de não poder usufruir
a maxima riqueza do amor dum
filho?1

Qual será a mulher que ante

este nobilissimo exemplo, não sin

ta o santo orgulho de ser Mulher

e Mãe do Homem?1
-Talvez nenhuma, por mais in

sensi vel qoe ela sej al
* * *

Perdoem-me este aparte e vol-
temos a escutar as palavras de

Nuno Beja.
«¡Oh! ¡Quantos louvotes tem

merecido a nossa lingual
Desde D. Dinis, o crei trovador�,

a D. Duarte, o do eLeal Conse

Iheiro�, a Fernão de Oliveira, o

autor da nc;>ssa primeira gramátie
ca, a Sá de Miranda, a João de

Barros, a Camões, a Jorge Ferrei

ra de Vasconcelos, a Diogo Bero

nardes, que lhe chamou

Ditosa lingua nossa,

ao dr. António Ferreira, a Ama·

dor Arraiz, a Duarte Nunes de

Leão, a Fnncia¡::o Roth:iiuell r..ô·

bo, ao padre António Vieira, a

D. Rafael Bluteau, ao padre Ma
nuel Bernardes, a cFilinto Elisio»,
que assim verberou os seus de

tratores:

Sacudamos das jalas, dos escri
tos

Tôda a [rase estrangeira, �
frandulagem

·
.

[quantoa, quantos, a têm cantado,
prezado e prestigiadol
Moita razão tinha Rebêlo da

Silva, quando escrevia:

·
.

«Invadiu-nos a simpatia pelos li
vros de tora,. e deitamos para o

lado, como se fôsse moedas que
bradas, os nossos autores, tão in

timos no dizer e no sentir com os

costumes e crenças portuguesas!
· " "

A língua é como uma religião de

que se devem seguir os preceitos,
a índole, os ditames ...

Ponhamos de banda êsse felti
cismo doentio pelos estrangeiris
mos, que nos tem contaminado

por vezes, como se não tivessemos

Pátria certa, nem lar bem portu
guês- .

· " . " " .

Esta lição devia ser transmitida

lés a lés de Portugal, para que in

sinuando-se nas almas, todos po
dessem albergar no peito, um co

ração tão português como o do
ilustre conferencista.
Ele não é o combatente cruel,

cujo rictos amedronta, e que ebrio
de sangue trucida para vencer .•.

Nem tão pouco o sen olhar é

duro. •. Ao contrário, tudo nele é

claro, limpido; ergoe-se ao Céu
como esmeralda grandiosa a re

flectir o proprio firmamento.

Qual S. Francisco de Assis, se
gue sem vacilar, com inabalável
nas suave firmeza, na floresta ema

ranhada ••.
Aureolado pela Fé contempla a

avesita que gorgeando recorta o

ar, e dêle se abeira sem receio,
assim como a abelhinha de oiro

que zumbe na missão sublime de
arrecadar o mel, que é fonte de
vida. Para a falena, que, na ansia

de sorver a propria luz, nela se

queima; tem o gesto doce de Cris
to:-Vail E não tornea a pecar.
Convincente fala à irmã agua,

ao irmão sol, a todo o ser por in

fima que seja, a sua voz carlciosa

aclama:
�Meu irmão, meu irmãol •.•
Até aos cardos do caminho, que

lhe ensanguentam os pés nus, lhe
terem as carnes e esfarpam o ha

bito, reconhece como pedaços de
sim mesmo ..•

Seguia, suave e doce no santo

apostolado, semelhante a Jesus,
até que um lôbo faminto ••. se

lhe atravessou na passagem.
Não conseguiu porém atemori

sa-lo no frémito evangelisador,
porque serenamente suas mãos

avançam para acarinhar o irmão

Jôbo, e seu verbo esplende.
Logo o animal feroz subj ugado

pela doçura, suspendeu o arremês

so, e quedou se embevecido a es

cutar.

-A Lingua Vínculo Eterno ••.

'tl¡tória �és¡a

NECROLOGIA
No dia 26 do passado rnez,

faleceu nesra cidade, doode era

natural o sr. João Sebastião Pa

tricio, de 77 anos, casado com

a sr.a D Maria do Carmo Nas
cimento Patricio.

No dia 27 do mesmo mêz, ta·
leeeu a sr.U D. Madalena Leiria,
de 47. anos, natural de Tavira,
casada com o sr. Manuel Fran
cisco Ca taludo.

As familias enlutadas o Povo

Algarvio, envia as mais sentidas
condolencias.

Farmácia de Serviço
Encontra·se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDPMIRO.

UM EXEMPLO
No meio da aridez da socie

dade em que vivemos, domina

da,. d�sde há muito, por um ma

re�lahsn;lO repelente e satânico,
cujo último e triste episódio é
essa guerra que, ensanguenta o

rnundo e sem precedentes na his

tória, ain�a, de vez em quando,
se descortina um ou outro a oásis»
da virtude mais bela, que é a ca

ridade'.
Umas vezes, entre homens da

envergadura moral do Santo Pa
dre Cruz que o País conhece e

admira; outras vezes, entre se

nhoras que, de igual forma, pas
sam uma vida inteira enxugando
as lágrimas a tantos infelizes,
sem alardes e sem ostentação,
como de facto a caridade deve
ser praticada: -Esté neste último

grupo uma senhora algarvia; per
tence a esta última categoria um

coração de mulher que não se

cansa de acudir e auxiliar os in

felizes.. com o mais desvelado
carinho: D. Maria da Purificação
Palermo, eis o seu nome.

Quem é, porventura, que não
conhece em Moncarapacho (a fre
guesia da sua naturalidade), San
to Estevão, Luz de Tavira, San
ta Catarina da Fonte do Bispo
e outras freguesias do Algarve,
a acção benemérita dessa bondo
sa senhora? Que o digam as cen

tenas de desgraçados que encon

tram sempre, amparo e auxílio
em sua casa.

D. Maria da Purificação Paler
mo nasceu para praticar o bem!
As riquezas não a seduzem, são

para ela um meio e não um fim,
como infelizmente tanto sucede.
Tudo o que tem, tudo o que as

suas bôas propriedades lhe dão,
é para os seus pobres. E é vê

la, logo que sabe que alguem se

encontra eníêrmo e sem meios

rara fazer face às despesas com

a doença, ao seu lado, como

emissária da caridade cristã, que
não escolhe e «não olha a quem».

Já sua mãe assim erat Recor
damo-nos perfeitamente de o ou

vir referir na nossa infância, co

mo desde há muito, sem que D.
Maria da Purificação Palermo se

quer o sonhasse, vinhamos admi
rando a sua acção em favor dos

pobres.
O papel caritativo e esmoler

desta senhora, faz nos lembrar o
de outra figura extremamente

amiga dos pobres que viveu não
muito distante da Barroqueira -
o sitio onde reside D. Maria da

Purificação Palermo-, cuja vida
deixou um autentico rasto de

perfume e constitue um exemplo.
Queremo-nos referir a D. Maria
da Graça Pessanha, a senhora
da «Farrobeiras , como ainda ho

je o bom pôvo a recorda.
Ou seja por deficiência da ac

tuaI organização económica do
Mundo, ou seja como cense

qüência lógica da natureza huma

na, de tão diversos aspectos, ou

seja por uma e outra conjunta
mente, o que é um facto incon

testável, é que existem pobres
arrastando a mais pesada cruz

e €m elevado número.
Fala-se muito em caridade,

mas os exemplos como êste con

tam-se e, muitas vezes, não é nos

que [_l1�lhor o podiam fazer que ¿

essa-virtude floresce e fructifica.
Para muitos os bens materiais

que possuem, serve-lhes é para
sua ruina espiritual, para darem

largas a tôda a espécie de vícios

cavando) quantas vezes, a des

graça nas famílias.

Que nos perdoe D. Maria da

Purificação Palermo vir feri-la
na sua modéstia, mas os exel11'

pIos como o seu devem citar-se,
é mister que se conheçam, para
estímulo dos outros que, poden
do praticar com Gerta latitude a

caridade nas suas várias modali·

dades, se recolhem num egoismo
feroz na sua «Tôrre de Marfim)),
sem a menor consideração por
aqueles, para quem a vida é um

pe5adissimo e constante mar de
sofrimento e de espinhos.

Lisboa, Março de 1943.
t. Fernaneles Masoarenhas
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eorporação de

Bombeiros Municipais
Cooforme noticiamos, realizou

-se n? passado dia 29 de Março,
uma interessante testa na Corpo
ração �e Bombeiros Municipais
desta cidade, para Comemoração
do seu 55.0 aniversário.
O programa da festa constou

do seguinte:
A's 8 horas, foi içada a Ban

deira Nacional no Quartel dos
Bombeiros, com as honras do
estilo.
A's 18 horas, sob formatura,

foi tôda a Corporação ao Cerni
terio do Calvário, tendo os bom
beiros deposto ramos de flores
nas campas dos seus antigos ca

maradas.
A's 21 horas, a Banda da Aca

demia Musical Tavirense que
gentilmente se associou na Festa

chegou ao Quartel dos Bornbei
ros, entoando urna linda marcha.

Seguidamente iniciou-se a ses

são solene sob a Presidencia do
sr , Dr. José Raimundo Ramos

Passos, ilustre Presidente da Ca
mara Municipal, secretariado pe
los srs. Dr. Jaime Bento da Sil
va, Presidente da Comissão Con
celhia da União Nacional e Al
feres Pedro dos Santos Macha
do, representante do Comando
Militar.
A' abertura e encerramento

da Sessão a Banda executou o

Hino dos Bombeiros Municipais
de Tavira, da autoria do sr. Dr.
Fructuoso da Silva.
Foi concedida palavra ao sr,

.Izidro Leiria, Comandante dos
Bombeiros que em breves e sin

gelas palavras descreveu o que
tem sido a corporação apelando
para o sr. Presidente da Cama
ra para a concessão de alguns
melhoramentos.

Seguidamente usou da palavra
o sr. Dr. Eduardo Mansinho, que
numa brilhante alocução fez o

elogio do Bombeiro apontando
como exemplo o nome de Gui
lherme .Gornes Fernandes.
.Fez sentir que a Corporação

deveria merecer o carinho e o

aplauso de todos pois que ela

representava um beneficio para
todos.
Para fechar a sessão usou da

palavra o sr. Presidente da Ca
mara, que agradeceu a gentileza
do convjte, fazendo votos pelas
prosperidades da Corporação e

prometendo interessar-se pela
compra duma auto-maca que ran

ta falta faz.
Em seguida foi servido um porto

dehonra na Secretaría, aos con

vidados tendo-se trocado vários
brindes.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana:

O filme de fundo do programa
de hoje-O Senhor dos Oceanos
-taz lembrar uma' outra' obra
prima de Frank Lloyd «A Re
volta na Bounty».
Tem por principais interpre .

tes Franchot Tone e Carol Bru

c.e) _uma 'autentica revelação are

nsuca.

A maior parte da sua acção
decorre a bordo durn veleiro du
rante urna tormentosa viagem.
O seu capitão é um marinheiro

rispido que, julgando-se com di
reitos de incontestave 1 senhor,
obrigava, a pesados trabalhos,
uma pobre cantora de café que
fôra descoberta a bordo vestida
de homem, por supor que mais

t�cilmente poderia viajar clandes
tmamente ao lado dum rapaz
dado a aventuras amorosas e

promessas que nunca cumpria.
O Senhor dos Oceanos é uma

obra empolgante realisada tam·

bern p(í)r Frank Lloyd.

Quinta feira-Reaparece Mar
lene Dietrich com John Wayne
e Mischa Auer na grandiosa pro·
dução de ambiente turbulento
Sete Pecadores.
Obra dum pitoresco exotico,

verdadeiramente inconfundivel,
foi dirigida por Tay Garnett que
soube movimentar com acêrto as

cenas de desordem imprimindo
,lhe realidade.

S ubsidios p ar a uina

Bibliografia do Algarve
Iria tI.or, Dr. doaqulm AI

berto-ccCartas do Governador

e. Capitão-M?r do Algarve, Hen
ngue Correia da Silva» (16�8-
Ib4o)-tontes para a história do
dominio filipino e da Restauração
no Algarve-separata do Bole
tim da Biblioteca da Universida
de de Coimbra, vol. XV, 1940.
-c(A Invasão de Junot no AI

g,arve)) (subsidios para a Histo
na da Guerra Peninsular) vol.
de 480 paginas, mais XXIII de

prefacio do Prof. Dr. João Mar
tins da Silva Marques e de in

trodução do autor-i-ed. Lisboa,
1941•
-ccDo Algarve ao Brasil no

caique de pesca «Bom Sucesso»
em IS08», um episódio à mar

gem da Guerra Peninsular; (ex
certo de uma tése)-ed. Lisboa,
1936.
-«A colonisação algarvia no

sul de Angola» -(novos aponta
mentos para a sua História) con

fere��ia realisada em Lagos por
ocasiao da Semana Militar das

Colonias, de 1942 -ed. Lagos,
1942•

A Presença da Igreja Cató
lica no Mundo Moderno
Acaba de realizar-se em Coim

bra a II Semana Social Portu

guesa, que decorreu de 15a 2 I

do c?rrente. Foi, pelo número e

q��It.da�e de personalidades, que
dirigiram esta reünião e nela to

maram parte, como prelecciona
dores, um facto nacional e social
de grande importância. O lerna

geral dos trabalhos foi:-ccBases
cristãs de uma Ordem Nova».
A Igreja Católica está sempre

pre�e.nte nos grandes problemas
sociais e nos graves momentos

da História. Encontrarrio-nos
sem duvida, num dêsses momen�
t�s. e perante alguns dos mais
serios problemas, que têm surgi
do diante da Humanidade. Pro
fundas transformações se vão
realizar no Mundo civilizado
na ordem política e económica e

,:a or�em social. A Igreja Cató·
lica nao pode desinteressar-se da
sorte espiritual, e nem mesmo

da sorte material da Humanidade

que sofre. Num artigo, que deu
ao número especial com que o

«Correio de Coímbra. celebrou
a II Semana Social Portu

guesa, o senhor Cardial Patriar.
ca disse:

'

«Esta Semana Social sôbre as

bases da Ordem Nova, pretende
ser uma presença da Igreja neste

trabalho doloroso da gestação do
Mundo que se prepara».
Encontra-se na mesma situa

ção o Estado Português, pois não
descura em nenhuma circunstân
cia o futuro, que há-de suceder à

guerra e dela provirá. Ele será
-como Salazar advertiu na sua

comunicação de 25 de Junho ao

Pais-e-cortado de terriveis difi

culd�des. N a Ordem espiritual a

Igreja, na Ordem adrninistrativa
o Estado e ambos na ordem so

cialç--cada um no seu âmbito
de acção-terão uma grande mis
são a realizar. Felizes dos povos
em que a acção oficial e a acção
religiosa não S� encontrern em

colisão e nem mesmo em indife
rença neste momento dramático
da História. Em Portugal a es

fera de actividade de cada um a

está bem delimitada e a coope
ração no serviço do Comum POh
de assim realizar-se paralelamen
te e com eficácia.

MISSA
No próximo dia IO, na Igreja

do Carmo, pelas Ilharas, será
resada uma Missa por alma de
D. Lusia do Carmo Rosa, amiga
Professora nesta cidade.
----------------------------�

Toelo O bom. nacionalista
eleye assinar o jornal c:Po ..

YO íUaarylo».



POVO ALGARVIO 3

c1n!ormações
locros BItraordlnários de goerra
Pelo decreto n." 32681 de 20

de Fevereiro de 1943, são obrr
gados todos os contribuintes su

geitos a este imposto, a apresen·
tar até ao dia 15 de Abril do cor

rente ano, na Secção de Finan
ças da séde da sua residencia,
em impresso próprio, fornecido
pelas Tesourarias da Fazenda
Publica, declarações devidarnen
te preenchidas em duplicado e

sem sêlo ,

A falta de apresentação das

declarações ou a sua inexactidão,
desde que haja lugar a pagamen
to de imposto, serão punidas com
a multa prevista na base X da
lei n." 1989 de ti de Março de

'942 e com a de 5.000071Joo quan
do tal não aconteça ou aquela
seja inferior a esta importancia,
independenternente da pena de·
terminada no art. ° 10.° e seus §§
do decreto-lei n." 27153 de 31 de
Outubro de 1936, por força do
n." 1 do artigo 4.° do decreto-lei
n." 28221 de 24 de Novembro de

1937, no caso de duplicação, vi
ciação ou falsificação de escrita.
A relação dos comercias, das

industrias e dos negocias consi
derados susceptiveis de terem

produzido lucros extraordinarios
sugeitos ao imposto, está publi
cada no « Diario do Governo»
n.

° 59 de 13 de Março de 1942 e

n." '9 de 26 de Março de 1943.'
Devem tambem apresentar as

declarações no mesmo praso to

dos aqueles que tenham auferido
lucros extraordinarios no ano de
1942, seja qual for o seu quanti ..
tativo e a actividade exercida.

Uma justa hom,enagem
(CONCLUSÃO DA Ln PÁGINA)

em seguida a palavra ao Sr. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Man
sinho, distinto Advogado nesta

cidade, que numa brilhante alocu
ção pôs em relêvo os dotes e

qualidades de trabalho do Dr.
Jaime 1 Silva á frente daquela
prestimosa organização, tendo no

final sido bastante aplaudido.
Visivelmente comovido, o nos

so Director agradeceu as pala
vras amáveis que lhe foram diri

gidas bem como a grandiosa
manifestação que acabava de re

ceber dos seus inumeros amigos
pois só de amigos poderia vir
t�l manitestação.

. '.

Referiu-se despretenciosamen
te li sua acção como médico e

(Provedor da Santa Casa da Mi
sericórdia prometendo, como até
li data continuar a trabalhar com
o mesmo amor.
Foi uma tarde festiva, foi uma

maniíestaçâo digna de registo e

cheia de sinceridade.
A sinceridade li algures, só é

uma virtude diante das pessoas
que têm merecimento: é por is
so. que quási sempre parece um

defeito e é esse o único defeito
que encontramos no Dr. Jaime
Silva! nesta leal camaradagem de
há anos ..

Ficamos satisfeitos pela forma
como tudo decorreu pois não se

deve deixar' á imaginação o que
só deve ser julgado pela cons
ciência.
Para que a festa fesse corn

pleta, houve jantar aos doentes
composto de canja de arroz e

carne com griséus, laranjas e

bôlos, tendo a sua distribuição
sido feita pelas Senhoras que
constituern a Comissão de Se
nhoras Protectoras do Hospital.
Aojhomeuage ado foram entre

gues durante a sessão, dois ra

mos de Hlores oferecidos um em

nome da Sociedade Orfeonica de
Amadores de Musica e Teatro
e outro pelosj Empregados do
Hospital.

M. Y.'.

Azeitona de Conserva
Vendem-se i5 toneladas.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Manuel PeliJo de AI�
meida-c-Yidigueira.

Santa Casa da Misericórdia de Tavira
FESTA A S. JOSE' promovida pela Comissão das Senhoras

Protectoras do Hospital do Espirito Santo

BALANCETE DAS CONTAS

Receita
D. Adelaide M. Sande Lemos.
D. Adelina Neto Pereira
D. AIda Neves Ponce •

D. Beatriz d'Almeida M. Freire
D. Elvira Oliva Falcão _ .

D. Elvira Oliva Falcão Padinha -;
D. Ester Pacheco Fernandes •.

D. Ester Pessoa de Pádua Cruz
D. Fernanda Falcão T. de C. Cerca
D. Judite Pacheco Pinto •

D. Ilda Cansado Teixeira d'Azevedo
D: Isaura Palermo Ferreira
D. Leopoldina Padinha _

D. Maria Aboim Palermo .

D. Maria Augusta Santos
D. Maria Bárbara Ramos Passos •

D. Maria Barão Dória Pacheco
D. Maria do Carmo Sousa. •

D. Maria do Carmo V. Mansinho.
D. Maria Ferreira Cunha ;

Dr." D. Maria da Graça C. Mansinho.
D. Maria José Palma Galhardo _

D. Maria Libânia R. Júdice S. Rijo
D. Maria Luisa Ribeiro Júdice ,

D. Maria Ponce de Castro Centeno
D. Maria Solésio Padinha. .

D. Maria Tereza P. de P. C. B. Silva
D. Marina Peres Fernandes • •

D. Natividade Mil'·Homens Correia
D. Odilia Ferreira Cunha Dias
D. Wanda R. P. de P. Cruz Passos

Soma

I4.'1P55
I4071J55
20071JOO
34;¡'t155
I4:tP55
14071J55
14071J)5
14;¡'t155
14;¡'t155
do71J55
I4071J55
14;ffi5:r
14071J55
14071J55
14071J55
I4071J55
20;¡'tloo
I4071J55
14071J55
13;¡'t155
14071J55
I4071J55
14071J55
14071J55
36071JOO
14071J55
18071J45
14;tt;55
I4071J55
J3071J55
14071J55

504071J30

Factura de Joaquim Dias
» » » »

JJ » José do Carmo
» » José F. Graça
D » Joaquim Dias .

Gratificação ao Bernardino.
II Joaquim

» )) lnacio

Despeza
• 360071JIO

19;¡'t120
4Io71Joo
10071JOO
49071JOO
IO:mOO

7,1/)50
7<tb50

Soma

Estas facturas. dizem respeito à oferta feita ao Hospital, de: 12 fronhas pequenas, 12 lençois, 18
toalhas turcas, 6 resguardos para camas e 7 guardanapos.
Foram recebidas mais as se

guintes ofertas feitas pelas Exce
lentissimas Senhoras:

D. Adelaide Maria de Sande
Lemos, 1 galinha, 1 quilo de ar

roz, I quilo de massa e bolos;
D .. Adelina Neto Pereira, 1 gala,
I quilo de batatas, 1 qurlo de
massa e bolos; D. Beatriz d'AI·
meida Marques Freire, z litros
de feijão; D. Elvira Oliva Falcão
e D. Elvira Oliva Falcão Padi
nha, z galinhas, z quilos e meio
de toucinho, 24 ovos, 5 'litros de
azeite, laranjas e tangerinas; D.
Ester Pacheco Fernandes, 1 ga·
linha, 1 quilo de arroz, 1 quilo
de batatas e bolos; D. Ester Ri
beiro PeS50a de Padua Cruz, I

galinha, 3 quilos de batatas e 1

quilo de massa; D. Fernanda
Falcão Trindade de Carvalho
Cerqueira, z quilos de toucinho,
3 litros de azeite e 2 quilos de
batatas; D. Isaura Palermo Fer
reira, 10 quilos de assucar, 5
quilos de arroz, ! o litros de azei-

te, J galinha e 2 quilos de bata
tas; D. Maria Aboim Palermo,
I galo e 3 quilos de arroz; D.
Maria Augusta Santos, 1 quilo
de carne, toucinho, 2 litros de
grão, meio quilo de arroz e bo
los; D. Maria Barbara Ramos
Passos, quilo e. meio de assucar,
2 quilos e meio de massa, 2 qui.
los e meio de arroz e quilo e
meio de carne; D. Maria do Car
mo Sousa, I galinha, 1 quilo de
arroz, I qui lo de assucar, I qui.
lo de milho, I duzia de ovos e 1

bolo; D. Maria do Carmo Viegas
Mansinho, 1 galinha, 24 ovos,
toucinho, 2 litros de azeite e 1

bolo; D. Maria Ferreira Cunha,
.

24 ovos, I quilo de massa e bo
los; Dr." D. Maria da Graça Cos
ta Mansinho, 1 quilo de massa,
1 quilo de assucar e 1 galinha;
D. Maria José Palma Galhardo,
1 quilo de arroz, 1 quilo de tou

cinho, 24 ovos e bolos; D. Maria
Libania Ribeiro Judice da Silva
Rijo, 1 quilo de carne, I quilo
de .

arroz e 1 quilo de assucar;

D. Maria Luiza Ribeiro Judice,
I galinha, 12 ovos e 1 quilo de
toucinho; D. Maria Ponce de
Castro Centeno, bolos; D. Maria
Solésio Padinha, 1 quilo de car

ne e bolos; D. Maria Tereza
Pessoa de Padua Cruz Bento da
Silva, 1 quilo de carne, 4 litros
de grão e bolos; D. Marina Pe
res Fernandes, 2 quilos de touci
nho, 5 quilos de batatas doces,
24 ovos e 1 bolo; D. Natividade
Mil-Homens Correia, 1 duzia de
ovos, 5 litros de grão, 2 quilos
de toucinho e bolos; D. Odilia
Ferreira Cunha Dias, 2 galinhas,
1 quilo de batatas, 1 quilo de
massa e bolos; D. Wanda. Ri
beira Pessoa de Padua Cruz Pas- .

sos, 1 quilo de massa, 1 quilo de
batatas, 2 quilos de milho, 2 litros
de feijão, 2 litros de grão e I
bolo.
Também ofereceram os Srs.

tenente Francisco Solésio Padi
nha, 2 cabases de tangerinas e

Augusto Batista Peres, I5 quilos
de pão.

IPELA CIDADE II
Melhoramentos nacionais - Pela
ultima distribuição de verbas fo
ram destinados 20.000®00 para
a continuação dos trabalhos da

,

reconstrução do Castelo de Ta
vira, Tambem foram conternpla
das as Igrelas de Santa Maria
do Castelo e da Misericórdia. A
esta ultima, há dias, caiu parte
do telhado da sacristia, já tendo
sido o facto comunicado às ins
tancias cornpetentes.

Despedida
Manuel João Correia e Gisé

lía Ferro Gaibeu Correia, não
tendo podido despedir- se de iô
das as pessoas da sua amizade,
fazem-no por êste meio, ofere
cendo a sua casa em Olhão, Rua
Nova do Levante, 20· I. 0.

Companhia de Pescarias
Balsense no Algarve

Arrendam se as vendas doe
arraiaes das armações «Abobo
ra» e «Livramento».
As respectivas condições en

centram se patentes no seu es

critório.

ratem anos:

AniversiriOI

Hole-b, Emestina do Livramento
Carvalho.
Ern 6-D Leopoldina Amelia Peres

Padinha e sr. Custodio Marcelino Cha-
gas, .

.

Em 7-D. Maria Candida de Men
donça Campos e menina Maria José
Freitas Soares.
Ern 8-D, Celeste Guerreiro Prieto e

srs. João Jacinto das Dôres, Alfredo
das Dôres Santos e José Alberto Viei
ra Gonçalves,
Em g-D, Maria Leonor Gomes de

Mello e Horta e D. Alzira Fonseca Ca
nhão,
Em lo-Srs, Dr, Pedro Mil-Homens

e Francisco de Assis Leiria,
Em I t-Sr. Leonilio Eduardo Figuei

ra Santos.

:R.ee;isto de Na.scimento

No dia 27 do passado rnez, teve lu
gar na Conservator ia do Registo Civil
desta cidade, o registo de nascimento
duma filha do sr. Francisco Martins
Pereira.
A neofita que recebeu o nome de

Maria Ivone, foi apadrinhada pelo sr,
Abilio Costa da Encarnação e a tia pa
terna D. Alice Martins Pereira,

Anunciar no
" Povo Algarvio"

é ter iL certeza, de elito

Revistas e Jornais
«Ga.zeta das Aldeias»

Sumário flo n." tOlO-Coorde
nação económica; Ernprêsa Agri
Gola familiar no plioceno a Sul
do Tejo, Mário Pereira; Preci
samos produzir insecticidas; Em
prol do Douro; Os seus. vinhos
de pasto, F. Gouveia Peixoto;
Recordações de um diario; Gran
dezas e misérias de uma proprie
dade! Visconde de Alcobaça;
Idéa sucinta sôbre o estado actual
dos nossos conhecimentos sôbre
o mildio e seu tratamento, Má
rio Pato; Prática de trabalhos
nos campos; A cultura da bata
ta; Folheto de propaganda; Abro
lhamento; CuI tura associada de
milho e feijão; Enforcado ou Ra
madas? Francisco de Meireles;
Campanha de ensilagem; Ques
tões diversas, Artur Castilho;
No Ultramar; Legumes; Noticiá
rio; Consultas; Ensaio de ensila
gem; Adubação de vinha; Adu
bação de oliveiras novas; Aduba
ção complementar;, Transporte
de batata para semente; Cultu
ras associadas a pinhal; A Acti.
vina; Espigamento e sementeira
de betarraba; Aplicação de gês
so no arroz, A. Castilho; Inter
mediário dos lavradores; Na ca

pa: Cava da vinha, Douro.

Saiba que •••
...Pondo um pião em movimento

vê-se que a sua tendência é manter

sempre a direcção do seu eixo rotativo,
pondo resistência às alteracões dêsse
movimento. E' isto uma lei' da física,
que até as crianças conhecem. A gravi
tação procura fazê-lo cair, mas/ o seu

eixo executa o conhecido movimento
de rotação em volta da linha vertical,
conservando- o por tal motivo de pé,
por maior op menor lapso de tempo,
segundo a fôrça que lhe tiver sido im
primida.
Como se sabe, a Terra executa, em

resultado da rotação em volta do seu

eixo e da atracção do sol, um movi
mento idêntico, correndo o seu eixo em
26 mil anos por uma superfície cónica
de 77

o de inclinação.
O reconhecimento das leis de rotação

levou Il física moderna a procurar ser
vir-se das mesmas, utilizando-se fins de
terminados. A direccãu do eixo dum
corpo executando urn movimento gira
tório sôbre a T'erra é sempre a mesma,
desde que seja paralela ao eixo desta
última ou, por outra, quando tenha lu
gar na direcção .nor te sul.
Foi daqui que partiu Hermann An

chütz-Kaernfe, nascido em 1872 e filho
dum professor de matemática e física.
Estudando primeiro medicina, acabou.
por doutorar-se em história, mas en

tregou-se depois a investigações e ex

periências técnico-físicas, sendo ° pri
meiro a ocupar-se da ideia de atingir o

polo norte por sob o gelo num subrna
rino convenientemente construído, ideia
mais tarde muito falada e escrita na

América da Norte.
Homem rico, organizou em Igol

uma expedição a Spitzbergen, na ideia
de estudar pessoalmente as condições
do gêlo nas regiões árcticas alcançan
do importantes elementos. Todavia, fal
tára-lhe ° sonhado submarino, mas re

conheceu que num submarino construí
do de ferro uma bússola magnética, gé
nero então conhecido, era uma impos
sibilidade completa. Esta nunca indica
o polo geográfico.
E em Ig02 o investigador havia cons

truído' a bússola rotativa. Em Ig03 fi
cou pronto o 1,0 modêlo, que deu os

melhores resultados e já no ano subse
quente se instalou a 1. a bússola deste
género, a bordo dum navio de guerra.

O seu inventor ficou sendo uma das
grandes personalidades, fundando di
versas emprêsas, das quais se retirou,
para se dedicar a novos estudos, A es
ta invenção de capital importância pa
ra a navegação em geral, seguiu-se ou
tra: o comando automático, pelo qual
é possível transmitir à roda do leme o
rumo determinado pela bússola, con

duzindo-se o navio a rumo desejado.

Retalhos e

Rrabescos
Graça alheia

Um virtuoso de flauta, pas
seia no jardim, numa tarde
estival, em companhia de uma

pequena, professora de piano.
Faz-se noite e o apaixonado

flautista, ao entrar num dos si
tios mais reconditos do jardim,
cinge o seu par e, aproveitando
a escuridão, dá lhe um beijo no
nariz,

.

A pequena surpreendida, mas
satisfeita, diz-lhe então em tom
menor:

=-Macstro .•. faça favor de bi
sar ••• mas nurna oitava abaixo.

Uu pensamento
A lisonja é como a moeda fal

sa, que empobrece quem a re

cebe.

Declaração
Declaro não me responsabili

zar pur contas que não tenham
a minha 'assinatura.
Tavira, 26 de Março de 1943I

Joaquim Ferreira Aboim
(Segue-se o reconhecimento)

PIANO, VIOLINO,
HARMONIO, ETC.
o maestro Piecho ensina por

música. Tera piano próprio. In
forma-se na Calçada da Galed"
n." lO-Tavira.

Vende-se
i8 metros de tubagem e cur

vas de i polegada 11/4 em bom
estado.
Tratar com Manuel Joaquim

H9rta-Tavira.
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POVO ALGARVIO

Júlio Sancho Aparelhos de T. S. F.
Dr. manuel Guerreiro Pereira
MEDICO - ESPECIALISTA

Orgãos urinários e sexuais

HEMORROIDAS

DIATERMIA

Consultório

Rua de Santo António, 32-1.°

Telefone 57 Residência

Largo de S. Sebastião, 15

FARO

Médico-Radiologista

LINDOS MODELOS OTIMA SONORIDADE

Para corr�nt� alt�rna continua e bat�ria$

As . ultimas novidades de rádio

VENORS 1\ VREST1\��ES

CONSULTE:

Francisco Padinha Raimundo

Rua do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

·"'é'

_�t*M¥'

Dr. Jorge Correia
CLINICA GERAL

Rua da Porta Nova

TAV:x:a.A

Consultas todos os dias
das 15 ás 17 horas

mI"

Raios X - Electroterapia.

Rua Santo António, 32 - 1.0

TEL. 57

F A R O I
I

Me

CARLOS PICOITO
Af>1[O GAt> O

Largo do Pé da Cruz,4
FARO

Consultas em Tavira às quin
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

eabo de Aço·
Usado, próprio para noras ou

-

cimento armado, vendem-se 900
metros.

Tambem se vendem 80 cas

cões, com 2 furos, próprios pa
ra vedações.

Recebe propostas: Marcelino

Augusto Galhardo-Tavira.

MAnd__x_outar os vossos impreso

BO. na TltlOQRAFIA SOeORltO

Vila Real de Santo Antonio-Telef: liD

]O$� maria do nascim¢nto
Oficina de Garpintaria e Marcenaria

TAVIRA

.

Mobilias completas em todos os estilos e para todos os gostos

Grandioso sortido de Cabides, Passadeiras,
Carpetes, Oleados, Camas em Ferro,

Lavatórios, etc., etc.

Venda de móveis avulso
Oficinas:-Avenida 1.0 de Maio, 16

Depósito de Móveis:-Avenida 1.0 de Maio, 1 a 6

monttpio Jlrtistico (auirense

AV I S O
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Convoco os senhores associados a reunirem-se na Séde

Social em sessão ordinária,pelas 17 horas do dia 29 de Mar

ço de 1943) com a seguinte
.

ORDEM DE TRABALHO

l.°-Discutir, aprovar ou regeitar o Relatório e contas

da Gerência de 1942 e o parecer do Conselho Fiscal.

z.o-Apreciar os actos da Gerência e deliberar a tal res"

peito.
Não comparecendo número legal de sócios para a Assem

bleia poder funcionar, fica desde jà marcada nova reunião

para o dia 5 de Abril de 1943, à mesma hora, no mesmo lo

cal e para o mesmo fim.

Na sala das Sessões estarão patentes aqueles decurncntos,

para serem examinados pelos senhores associados) durante

15 dias a contar do dia 14 do mês corrente.

Montepio Artístico Tavirense, cm 12 de Março de 1943.

O Presidente da Mêsa da Assembleia Geral,

Joaquim Jeronimo d'Almeida

Espiagardaria "ALfiARVE
"

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es

pingardas de Luxo

S�nsio�1 dif�r�nça d� pr�=

ÇOS �m qualqutr mod�lo

José ViegasMansinho
VALENTIM

ALFAIATE-MERCADOR

Sempr� as ultimas novidades
em Lanificios

Largo da praça-TAVIRA

TAVIRA =::::::=::�
......

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico ,es�

merado como o atestam as suas esplendidas fa

rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do Pais e com moderna apare

lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.

rinhas em rama.

PADARIA

A maior d¡ Provincia com ama�sadeiras mecânicas) Escrupulosa fabrica�ao,

Os prcdutœ das fábricas

J. A. Pacheco

teem a garantia duma fabricação cuidadosa emma ..

quinaria moderna e aperfeiçoada,

Gnnha & Dias, L.da
S - nt'A �A �I!!n�AD! -u

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da FosfQroira Portuguesa
YBnaa dB tabaco 8 losloros

aos melhores preços
, Condições especiais

para rnendedores
- .....

earro de muar
Grande, próprio para fretes.
Vende-se. .

Nesta Redacção se informa.

Grafonola
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Carro de Muar
Vende-se,
Nesta Redacção se informa.

Um aparelho de T. S. F. mar
ca Philips, para correcte alter

na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

At �" ,
. ençao .

trabalhos tipográficos

e Carimbos de Borrsá

Cha com perfeição 6

rapidez, só na

TIFOG RAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclai no semanário regionalista

§ "PÓYO AlgarYio"
o «Povo Algarvio» ven ...

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.


